
 

 

CLAS - Conselho Local de Acção Social 
REDE SO CIAL  AMADO RA

 

 
Núcleo Executivo 

 
Ata nº 284 

  
Realizou-se no dia 18 de março de dois mil e vinte e dois, às catorze horas e trinta 
minutos uma reunião de Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da 
Amadora (reunião realizada online via Teams). 
  
Estiveram presentes na reunião Susana Nogueira, Presidente do CLAS, Ana Moreno, 
Coordenadora do NE, Rute Gonçalves e Catarina Jesus técnicas de apoio ao NE, 
Cristiana Antunes da Junta de Freguesia de Alfragide em representação das Comissões 
Sociais de Freguesia, Sónia Ciríaco, do IEFP – Serviço de Emprego da Amadora e 
Filomena Pires, da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, Elsa Santos da 
Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação da Amadora, Paula Besugo do ACES Amadora 
e Susana Perpétua do ISS, I.P. - Serviço Amadora. 
 
A Dra. Ana Moreno deu início à reunião dando algumas informações sobre o Manual 
de procedimentos do NPISA Amadora. O documento já foi elaborado, contendo um 
fluxograma de procedimentos. Não tendo nada a acrescentar ou a alterar, o NE 
aprovou o documento por unanimidade. O Manual será posteriormente divulgado e 
partilhado com todos os parceiros do CLAS. 
 
No que diz respeito ao Manual de procedimentos para a intervenção nas situações de 
insalubridade o documento ainda não está totalmente terminado, falta ainda incluir um 
enquadramento ao nível da Saúde Pública. Foi constituído um grupo de trabalho 
composto pela CMA, pelo ISS, pela Saúde Pública e pelo Serviço de Psiquiatria/saúde 
comunitária do H.F.F. O grupo reúne mensalmente para avaliação das situações 
sinalizadas. 
A Dra. Ana Moreno referiu que 95% dos casos identificados são de pessoas idosas, 
com problemas de saúde mental, demências e problemas de mobilidade. 
 
O grupo de trabalho referido, chamou a atenção para o facto do nome “insalubridade” 
já não ser muito adequado para esta intervenção, pelo que foi feito um apelo para 
encontrar outra designação que seja mais ajustada. 
 
De seguida, a Dra. Rute Gonçalves, deu informações sobre a 3ª edição do Selo de 
Boas Práticas de Intervenção Social dinamizado pelas Plataformas Supraconcelhias da 
Grande Lisboa e Oeste. Assim, os prazos a ter em conta para as candidaturas são os 
seguintes: 
- Prazo para submissão de candidaturas – de 14 de março a 14 de maio/22; 
- Análise pelo NE do CLAS dos critérios de elegibilidade das candidaturas - 20 de maio 
(reunião de NE); 
-  Envio das candidaturas para a apreciação do Júri das Plataformas – Até 31 de maio; 
 – Análise de candidaturas pelo Júri do Selo de Boas Práticas - De junho a setembro; 



- Atribuição do Selo de Boas Práticas em cerimónia de entrega, a agendar no período 

em referência – De outubro a dezembro. 

 
Foi feito um apelo para as CSF reforçarem esta informação junto dos seus parceiros 
para poderem apresentar candidaturas ao Selo, tendo em conta que existem muitos 
projetos interessantes a decorrer no município.  
 
A Dra. Ana Moreno passou de seguida a fazer o ponto de situação do PEES: 
relativamente ao Eixo 1, o grupo tem estado a fazer uma reflexão sobre a criação de 
uma comissão de proteção de séniores, sendo esta uma das prioridades deste eixo de 
intervenção. 
No que diz respeito ao Eixo 2, a Dra. Catarina Jesus informou que o grupo já reuniu 
duas vezes este ano e estão a trabalhar no levantamento de acessibilidades na cidade, 
tendo ficado a APD responsável por realizar este levantamento. Foi também sugerido 
realizar uma exposição de fotografias com o objetivo de promover uma imagem 
positiva dos seniores. A Dra. Ana Moreno sugeriu a este propósito que se podia 
lançar um concurso de fotografia dirigido a jovens para fotografarem os seus avós e a 
sua vivência na cidade; Relativamente ao Eixo 3, o grupo está a trabalhar na 
elaboração do Guia Para a Reforma estando já concluído o índice do documento; está 
também a ser preparado um inquérito por questionário para aplicar à população 
sénior. A Dra. Rute Gonçalves informou que o eixo 4 ainda não reuniu este ano, mas 
que uma das prioridades do grupo será reativar o grupo de trabalho das empresas que 
ficou parado devido à pandemia. 
 
Seguidamente, a Dra. Cristiana Antunes da Junta de Freguesia de Alfragide, 
informou que se vai realizar no dia 22 de março, uma reunião do NE do CLAS com as 
várias CSF para delinear estratégias para reativar a dinâmica das CSF que foi bastante 
afetada com a pandemia. Depois de dois anos de paragem, torna-se fundamental 
encontrar formas de retomar a atividade das CSF e de reativar a dinâmica entre os 
parceiros. 
 
Passou-se de seguida ao ponto dos apoios prestados aos refugiados ucranianos, tendo 
sido dadas as seguintes informações: 
- Dra. Ana Moreno – Refere que a DIS está a fazer atendimentos às famílias que 
estão a chegar à Amadora – já foram atendidas 20 famílias. A grande maioria das 
pessoas têm familiares ou amigos na cidade. Têm sido acionados vários apoios, 
nomeadamente alimentação, apoios económicos, articulação com o centro de saúde, 
com o IEFP, com o ISS e com as escolas para a integração das crianças, sinalização de 
adultos para frequentar cursos de português para estrangeiros. 
- Dra. Susana Perpétua do ISS – I.P. – Informou que os técnicos da Segurança 
Social estão integrados em equipas mistas do ACM (prestam apoio no momento em 
que as pessoas chegam a Portugal) e em equipas mistas do IEFP (realização de 
atendimento às pessoas que manifestam interesse em encontrar trabalho e que 
necessitam de apoios sociais). 
- A Dra. Ana Moreno referiu também que está a ser feita uma articulação muito 
próxima com a Saúde, estando já marcada na Unidade de Saúde da Brandoa, a manhã 
de dia 23 de março para realização de consultas e vacinação das pessoas refugiadas 
sinalizadas. 
 
 
Passou-se de seguida ao ponto dos assuntos diversos, tendo sido abordadas as 
seguintes questões: 



- Dra. Catarina Jesus – Deu informações sobre a realização nos dias 30 e 31 de 
março, de ações de sensibilização para as forças de segurança em parceria com a CPCJ 
da Amadora. Estas ações têm como principal objetivo promover o trabalho de 
articulação entre a PSP e o SAEVV; 
- Dra. Ana Moreno – Vai-se realizar no dia 6 de abril, nos Recreios da Amadora, o 
encontro de encerramento do projeto “Capacitar para cuidar”; está a decorrer o curso 
de formação para cuidadores informais até ao dia 20 de julho;  
- Foi também dada informação sobre o Programa de Apoio a animais de famílias 
carenciadas – trata-se de um protocolo com a Animal Life em articulação com o serviço 
veterinário municipal, envolvendo também os técnicos do SAAI e do RSI para situação 
de situações mais vulneráveis; 
- Dra. Filomena Pires da DGRSP – Informou que o módulo psico-educacional do 
PAVD se encontra a decorrer, com um grupo de 6 arguidos que se tem mantido estável 
desde o início. 
- Dra. Susana Perpétua do ISS – Realça a importância do trabalho em parceria no 
município, o que ficou muito reforçado no encontro com as entidades que trabalham 
na área da infância e juventude que se realizou na quarta-feira passada. Foi muito 
evidente por parte de todos os parceiros a necessidade de retomar o trabalho em 
conjunto; 
- Dra. Susana Santos Nogueira – Reforça o que foi dito anteriormente, chamando a 
atenção para o trabalho em parceria que foi realizado no incidente da explosão do 
prédio na Mina de Água, foi apenas graças ao trabalho articulado que foi possível 
encontrar soluções de emergência para todas as famílias desalojadas. 
 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H30. 
 
 

 


